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Resumo: O presente ensaio propõe uma breve discussão sobre a crise sanitária provocada pela 

covid-19 e os seus possíveis impactos na saúde mental feminina. A partir do entendimento de que 

a situação pandêmica e os seus desdobramentos sociais atuam como potenciais produtores de 

sofrimento psíquico, com o auxílio de literatura recente e o respaldo de autoras feministas, pro-

blematizamos algumas violências estruturais que permeiam os processos de subjetivação de 

mulheres brasileiras e que se agravaram diante do atual contexto. Apontamos o acirramento de 

desigualdades sociais, tais como: o machismo, o racismo, a LGBTfobia e a pobreza, visto que 

afetam as mulheres, de diferentes maneiras. Por fim, destacamos a necessidade de que sejam 

realizados mais estudos que reconheçam a importância do gênero na construção subjetiva e na 

experiência do sofrimento mental. 

PALAVRAS-CHAVE: sofrimento mental; pandemia; mulheres. 

Pandemic and social production of mental suffering in women 

Abstract: The aim of this paper is to discuss briefly the possible negative effects of COVID-19 

public health emergency on women’s mental health. Considering that both a pandemic and its 

social consequences act as potential generators of psychic suffering – as recent literature and 

feminist authors suggest–, we question some structural violences permeating into Brazilian 

women’s subjectification processes and how these violences are aggravated by the present con-

text. We call attention to the worsening of social inequalities, such as machism, racism, LGTB-

phobia and poverty, since women are affected by them in different ways. We conclude by putting 

under the spotlight the fact that more studies recognizing the importance of genre to both the 

subject construction and the experience of mental suffering are needed.  
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esquisadoras e pesqui-

sadores de diversas 

partes do mundo afir-

mam que a pandemia da covid-19 

é a crise sanitária de maior seve-

ridade e impacto social das últi-

mas décadas. A falta de precisão 

científica sobre a natureza do 

vírus, atrelada à sua rápida dis-

seminação, impôs condições atí-

picas para as pessoas, acentuando 

desigualdades socioeconômicas, 

étnico-raciais, de gênero e se-

xualidade, previamente existen-

tes.  

Considerando a amplitude e a 

complexidade da questão, o pre-

sente ensaio se dedicará a discutir 

as condições sociais adversas às 

quais estão expostas as mulheres 

brasileiras pertencentes à classe 

trabalhadora, priorizando o de-

bate acerca dos possíveis danos 

causados à saúde mental. A esco-

lha de um público específico se 

deve ao fato de que situações de 

crises sociais reforçam desigual-

dades estruturais, conforme 

aponta a filósofa italiana Silvia 

Federici (2020). Em suma, isso 

quer dizer que grupos historica-

mente oprimidos, tais como a 

população preta, mulheres, pes-

soas LGBTQIA+ e pessoas empo-

brecidas sofrem ainda mais com 

os efeitos das situações de crise, 

em decorrência das desvantagens 

e estigmas que já carregam consi-

go.  

No mais, Pimenta (2020), com 

base em seus estudos realizados 

em Serra Leoa, averiguando 

questões relacionadas ao ebola, 

destaca que as epidemi-

as/pandemias, de maneira geral, 

têm feições femininas, visto que 

são as mulheres que fazem a ges-

tão da vida e da morte, assumindo 

tarefas de cuidado e de gerencia-

mento de seus lares. Em outras 

palavras, em contexto pandêmi-

co, no que se refere à saúde men-

tal, as mulheres são um grupo de 

risco, conforme apontam estu-

diosas/os da Fundação Oswaldo 

Cruz (2020). 

P 
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Além da necessidade de distanci-

amento social, reorganização de 

rotina e riscos reais de contami-

nação, as mulheres enfrentam 

outros desafios relacionados às 

demandas envolvidas com seu 

gênero. Silvia Federici (2020) 

aponta que as múltiplas jornadas 

de trabalho, dentro e fora de casa, 

às quais, geralmente, estão sub-

metidas, tendem a se tornar ainda 

mais intensas, assim como o cui-

dado para com as/os filhas/os 

pequenas/os, impossibilitadas/os 

de irem à escola, e parentes ido-

sas/os, que exigem maiores pre-

cauções. Outro ponto importante 

a ser citado é que, assim como em 

diversos outros países, no Brasil 

houve um aumento nas denúncias 

de violência doméstica e femini-

cídios, em comparação com o 

mesmo período no ano anterior, 

conforme apontam Siqueira et al 

(2020). No mais, um relatório do 

Conselho Federal de Enfermagem 

(Cofen) afirma que 85% das/os 

auxiliares e técnicas/os são do 

sexo feminino. Assim sendo, além 

de lidarem com todas essas difi-

culdades elencadas, um grande 

número de mulheres está na linha 

de frente no combate à doença.  

Mediante tais afirmações, o obje-

tivo deste ensaio se concentra em 

apresentar os cenários das desi-

gualdades enfrentadas pelas mu-

lheres na sociedade brasileira e 

potencializadas diante da situa-

ção pandêmica, e a relação com a 

produção de sofrimento mental. 

Trata-se de problematizar, com 

base nas pesquisas já realizadas 

nesse período de pandemia, as 

condições de sofrimento mental 

vivenciadas por mulheres, cujas 

condições estruturais sociais são 

precarizadas. É necessário não 

perder de vista que o Brasil se 

encontra em um momento políti-

co e economicamente instável, o 

que reverbera em aspectos sociais 

de qualidade de vida de grande 

parte da população, ainda que de 

diferentes maneiras e em distin-

tas proporções. 
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Antes de focarmos nas especifici-

dades que envolvem a produção 

social de sofrimento mental em 

mulheres no atual contexto, é 

imprescindível fazer a ressalva de 

que a nossa intenção não é, de 

modo algum, atribuir psicopato-

logias a quaisquer grupos de pes-

soas, mas sim problematizar o 

impacto da pandemia na saúde 

mental feminina. 

Para isso, recorremos a textos de 

autoras feministas que se utili-

zam de referenciais sociais críti-

cos e versam sobre temas como 

epidemias/pandemias, trabalho 

doméstico e violências estrutu-

rais, de maneira sensível às inter-

seccionalidades. Por se tratar de 

um assunto ainda pouco explora-

do e com produção teórica recen-

te, realizamos uma seleção de 

artigos científicos, considerando 

os temas: pandemia do novo co-

ronavírus, mulheres e saúde 

mental, publicados no período 

entre 2020 – 2021. Para enrique-

cer a discussão, também foram 

revisitadas pesquisadoras femi-

nistas de grande relevância aca-

dêmica, tais como a socióloga 

Heleieth Saffioti (1987) e a filóso-

fa Silvia Federici (2019; 2020). 

Inclusive, é importante ressaltar 

que uma das maiores inspirações 

para a composição do nosso texto 

foi um artigo de Federici (2020), 

no qual ela destaca algumas in-

terfaces entre relações de gênero, 

patriarcado e a atual crise sanitá-

ria. 

Tendo em vista o caráter urgente 

do debate, levantamos algumas 

questões relacionadas às opres-

sões estruturais, tais como: o 

machismo, o racismo, o capita-

lismo e a LGBTfobia, que histori-

camente assolam as mulheres 

brasileiras e que se apresentam 

com maior severidade em con-

textos de crise, oferecendo riscos 

reais a saúde psíquica. 
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Pandemia e saúde mental 

O vírus SARS – CoV-2, causador 

da covid-19, foi identificado na 

China, no final de 2019 e rapida-

mente se espalhou por toda a 

Ásia; em um curto espaço de tem-

po, atingiu os demais continen-

tes, fazendo diversas vítimas, 

dentre as quais vítimas fatais. No 

Brasil, a situação passou a alar-

mar as autoridades sanitárias 

entre o final de fevereiro e início 

de março de 2020, época em que 

foram confirmados os primeiros 

casos e, logo em seguida, vários 

estados adotaram a quarentena 

como medida de contenção da 

doença. No final do mês de feve-

reiro de 2021, a doença já soma 

um número astronômico de in-

fectados, ultrapassando a marca 

de 240 mil mortes.  

Descrevendo de maneira bastante 

simplificada, sabe-se que o vírus 

acomete gravemente o sistema 

respiratório e pode, inclusive, 

evoluir para o óbito. A dissemina-

ção da doença se dá de forma fácil 

e rápida, o que torna o isolamento 

social uma medida de contenção 

de grande eficiência. No entanto, 

para além da saúde física, a pan-

demia oferece perigos reais para a 

saúde mental. Ornell et al (2020) 

descrevem que, durante as epi-

demias, o número de pessoas 

afetadas psiquicamente tende a 

ser ainda maior do que o número 

de pessoas acometidas pela infec-

ção em si, em razão de todos os 

fatores estressores gerados pelo 

contexto compartilhado. É neces-

sário destacar que os impactos 

psicológicos provocados pelas 

epidemias/pandemias são, de 

modo geral, mais duradouros que 

os seus efeitos patogênicos. Ainda 

assim, a saúde mental é quase 

sempre relegada ao segundo pla-

no e negligenciada pelas autori-

dades, que considera a dicotomia 

entre corpo e mente, sustentada 

pelo modelo biomédico predomi-
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nante. Um estudo realizado pela 

Fiocruz (2020) descreve que é 

estimado que entre um terço à 

metade da população exposta ao 

vírus padecerá com alguma ma-

nifestação psicopatológica, caso 

medidas de cuidado não sejam 

adotadas ou se mostrem insufici-

entes. 

No início do mês de maio de 2020, 

o secretário geral das Nações 

Unidas (ONU), António Guterres, 

chamou a atenção para a produ-

ção social de sofrimento psíquico 

no contexto gerado pelo covid-19, 

alertando para a necessidade de 

implementação e fortalecimento 

de políticas públicas que atendam 

a demanda. Tedros Adhanom 

Ghebreyesus, diretor geral da 

Organização Mundial da Saúde 

(OMS), também se pronunciou 

acerca da urgência de tomada de 

providências, com o intuito de 

minimizar os prejuízos psíquicos 

causados pela pandemia, visto 

que podem ser prolongados ou, 

na pior das hipóteses, permanen-

tes. Em contexto nacional, o Con-

selho Federal de Psicologia (CFP), 

desde o mês de março de 2020, 

vem propondo debates e ações 

para a classe profissional. 

Em linhas gerais, as discussões 

apontam que o isolamento social, 

assim como outras mudanças de 

rotina que visam ao distancia-

mento entre as pessoas, com-

promete o bem-estar psíquico. 

Estudos realizados em diversos 

países (Japão, Ruanda, Togo, 

Haiti, Congo, Turquia, Itália, Por-

tugal, por exemplo) acusam au-

mento dos quadros depressivos e 

ansiosos, assim como elevação do 

consumo de álcool e outras dro-

gas, além do aumento de suicídios 

(Nomura et al, 2020; Cenat et al, 

2021; Duran & Erkin, 2021; Santa-

barbara et al, 2021; Prati, 2020). 

Além disso, houve crescimento no 

número de tentativas de suicí-

dios, com ou sem mortes, con-

forme compara Ornell et al 

(2020). Cabe apontar que, no 

Brasil, 51% dos suicídios ocorrem 
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em ambiente doméstico, o que 

torna o isolamento social poten-

cialmente perigoso, sendo o que 

algumas/alguns especialistas 

denominam como efeitos indese-

jados da quarentena. A maioria 

das pessoas que tentam suicídio 

são mulheres, e as tentativas pré-

existentes configuram o maior 

fator de risco para a ocorrência do 

ato suicida. Apesar disso, tal co-

mo aponta o posicionamento da 

OMS, as alterações de humor 

durante o período de quarentena 

não consistem em sintomas psi-

copatológicos, necessariamente, 

mas podem ser entendidas como 

reações esperadas diante de uma 

situação inesperada. Entre as 

reações mais frequentemente 

observadas se sobressai o senti-

mento de medo, em suas várias 

faces e relacionado às diferentes 

dimensões da vida, tais como: 

medo diante das possibilidades de 

adoecimento e de morte, de perda 

de pessoas amadas, de desempre-

go ou impossibilidade de traba-

lhar, de não receber o suporte 

financeiro necessário, de trans-

mitir o vírus para outras pessoas 

etc. 

Saúde mental, o cuidado e o fe-

minino 

Conforme se pode ler em Rabas-

quinho e Pereira (2007), os dados 

epidemiológicos, comumente 

produzidos, validados e utilizados 

pela psiquiatria tradicional, 

apontam que as mulheres estão 

mais propensas a desenvolverem 

psicopatologias, como ansiedade, 

depressão e ideação suicida, 

quando comparadas aos homens. 

De maneira geral, os estudos rea-

lizados a partir de tal posiciona-

mento ético se ancoram no 

paradigma biomédico. Sucinta e 

simplificadamente, esse modelo 

de pensamento científico atribui o 
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sofrimento psíquico exclusiva-

mente aos aspectos orgânicos do 

sujeito, de maneira a desconside-

rar a interferência de atravessa-

mentos históricos, sociais e 

culturais, como lemos em Silva, 

Ferreira e Santos (2018).  

Aqui, todavia, adotamos uma 

perspectiva psicossocial que 

afirma que o sofrimento mental 

pode se configurar como um fe-

nômeno diretamente relacionado 

aos fatores macroestruturais. Na 

presente reflexão, priorizamos a 

discussão acerca do tripé de 

opressão às mulheres brasileiras, 

proposto na obra de Saffioti 

(1987), que é formado por: patri-

arcado, racismo e capitalismo. 

Considerando que, por si sós, 

esses fatores produzem sofri-

mento mental, tendo em vista as 

desigualdades sob as quais se 

sustentam, partimos do pressu-

posto de que a pandemia atua 

como um agravante.  

Pimenta (2020) oferece impor-

tantes contribuições que nos 

permitem problematizar as vio-

lências, simbólicas e/ou concre-

tas, às quais as mulheres estão 

expostas em situações de crise 

sanitária. A autora levanta a dis-

cussão estabelecendo paralelos 

entre o ebola e o covid-19, de 

maneira a destacar os efeitos 

negativos de tais contextos sobre 

as vidas de mulheres. Para melhor 

embasar os seus argumentos, são 

compartilhados relatos de mu-

lheres de Serra Leoa, que vivenci-

aram os impactos sociais do 

ebola, poucos anos atrás. Para 

nós, as reflexões são preciosas 

porque escancaram a sobrecarga 

feminina diante de cenários de 

adoecimento, visto que, comu-

mente, são as mulheres que ge-

renciam os seus lares, além de 

serem as responsáveis pelo cui-

dado de suas famílias e, em certos 

casos, de outras/os integrantes de 

suas comunidades. A autora des-

taca que a obrigação de cuidar era 

vivenciada com sofrimento e des-

gaste físico, psíquico e emocional, 

consistindo em um fardo para as 
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participantes da pesquisa. A 

exemplo disso, supomos que o 

covid-19 terá efeitos nocivos so-

bre a vida e, certamente, sobre a 

saúde mental das mulheres brasi-

leiras, considerando o machismo, 

o racismo e opressão de classe 

social que vivenciam cotidiana-

mente e que se acentuaram com a 

pandemia. 

A seguir, transcrevemos um tre-

cho do artigo de Pimenta (2020), 

porque nele são fornecidas pistas 

importantes para nossa reflexão: 

Após 5 anos de doutoramento na 

Universidade de São Paulo, 9 me-

ses de trabalho de campo na Serra 

Leoa (África do Oeste), em março 

de 2019, defendi a tese intitulada: 

„O cuidado perigoso: tramas de 

afeto e risco na Serra Leoa (A epi-

demia do ebola contada pelas mu-

lheres, vivas e mortas)’. Mas 

poderia, sem dúvida alguma, ter 

recebido o título Because of Love, 

pronta resposta da jovem serra-

leonense Aminata Koroma à mi-

nha pergunta: „- Por que morre-

ram mais mulheres do que 

homens, durante a epidemia do 

ebola na Serra Leoa?’ (Pimenta, 

2020, p. 11)  

É interessante problematizar a 

ideia socialmente construída e 

reforçada de amor, segundo a 

qual as mulheres são, na grande 

maioria das vezes, ensinadas que 

amar exige abnegação e submis-

são. Em virtude disso, pesquisa-

doras/es de diferentes subáreas 

das ciências humanas se dedicam 

a pensar a temática do amor, a 

partir de uma ótica crítica. Fede-

rici (2019), por exemplo, lança 

mão da seguinte afirmativa: “eles 

dizem que é amor, nós dizemos 

que é trabalho não remunerado” 

(Federici, 2019, p. 40), que, de 

maneira sucinta, denuncia a des-

valorização do trabalho domésti-

co e do cuidado exercido por mãos 

femininas. No entendimento da 

filósofa, o lucro produzido pelo 

modelo capitalista de produção 

está diretamente relacionado com 

o trabalho não pago que, quase 

que em sua totalidade, é realizado 

por mulheres, do mundo inteiro. 
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Em outras palavras, o que quere-

mos dizer é que as mulheres ten-

dem a se sacrificar em prol de 

outras pessoas e de outros inte-

resses, porque assim são subjeti-

vadas. Diante do atual contexto, 

as mulheres estão sobrecarrega-

das por causa da lógica capitalis-

ta, centrada no modelo de família 

nuclear burguesa, que as respon-

sabiliza pela manutenção da vida 

e do bem-estar de seus compa-

nheiros e filhas/os.  

O conceito de cuidado é de fun-

damental importância para que se 

possam entender os papéis im-

postos às mulheres em situações 

de crises sanitárias, visto que está 

diretamente relacionado à ideia 

de amor. A temática é bastante 

explorada pelas ciências humanas 

e da saúde, sendo popular, parti-

cularmente, na psicologia e na 

psicanálise. A título de ilustração, 

é possível mencionar as escolas 

psicanalíticas inglesas, com des-

taque para a vertente winnicotti-

ana que, ao menos em seus 

primórdios, colocava as mulheres 

como cuidadoras por excelência, 

especialmente após se tornarem 

mães. A ideia do cuidado materno 

é tão presente nas teorias psica-

nalíticas que recebeu críticas de 

diferentes autoras/es, dentre 

as/os quais de Badinter (1985), 

que aponta para a responsabiliza-

ção excessiva das mulheres e para 

a conivência implícita com a au-

sência e o desleixo masculino em 

relação à prole.  

De encontro com essas proposi-

ções, recorremos ao auxílio teóri-

co de Valeska Zanello (2018), que 

se dedica a problematizar a cons-

trução social, cultural e histórica 

da loucura feminina. Sua obra 

aponta, dentre outras tantas 

questões, que as sobrecargas so-

ciais e emocionais impostas às 

mulheres atuam como fatores de 

proteção à saúde mental masculi-

na. Para aprofundar a sua expla-

nação, a pesquisadora toma 

emprestado o conceito de dispo-

sitivo, trabalhado na obra fou-
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caultiana, propondo as ideias de 

dispositivo materno e dispositivo 

amoroso. De maneira resumida e 

simplista, o dispositivo, discutido 

por Michel Foucault (2006), pode 

ser descrito como um modelo 

heterogêneo, composto por múl-

tiplas linhas de subjetivação, 

representando discursos, insti-

tuições, leis etc. que, como conse-

quência, produz efeitos sobre os 

corpos. Na leitura de Zanello 

(2018), os dispositivos materno e 

amoroso consistem em desdo-

bramentos do dispositivo de se-

xualidade. Em linhas gerais, tais 

dispositivos produzem estraté-

gias responsáveis pelos lugares de 

subalternidade ocupados pelas 

mulheres, ao longo da história, 

possuindo como ponto comum a 

obrigação do cuidado, especial-

mente o que, supostamente, deve 

ser dedicado ao grupo familiar. 

Dessa maneira, a ideia de cuida-

do, presente tanto na relação 

materna quanto na relação amo-

rosa, incentiva o apagamento da 

mulher como sujeito  do seu pró-

prio desejo, como se passassem a 

estar inteiramente disponíveis 

às/aos outras/os, abdicando de si 

mesmas.  

Resumidamente, é possível dizer 

que o contexto causado pela pan-

demia provocou o acirramento de 

tal situação, posto que as mulhe-

res continuam a cuidar e fornecer 

condições básicas de subsistência 

para suas famílias, ou seja, per-

manecem realizando trabalhos 

relativos à manutenção da vida, 

porém agora em tempo integral e 

com maior intensidade. Em ou-

tras palavras, continuam traba-

lhando gratuitamente para gerar, 

educar e cuidar das/os filhas/os 

do proletariado, como afirma 

Federici (2019). Ademais, muitas 

mulheres estão em condição de 

dupla exploração, ou seja, possu-

em também empregos extrado-

miciliares, sendo que grande 

parte delas não pode se afastar ou 

fazer o chamado home office. Di-

ante da impossibilidade de traba-

lharem dentro de suas casas, 
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além do desgaste físico, emocio-

nal e mental provocado pelo acú-

mulo de afazeres, a necessidade 

de exposição provoca medo de 

contaminação pelo vírus e o de 

transmissão para entes queridos. 

Sabemos, ainda, que grande parte 

das trabalhadoras assalariadas 

ocupam subempregos, sendo mal 

remuneradas e não possuindo, 

muitas das vezes, os equipamen-

tos de segurança para a sua pro-

teção. Além disso, trabalhos que 

estão ligados com a saúde, limpe-

za dos espaços, cozinha e outras 

tarefas indispensáveis à vida são, 

quase sempre, socialmente des-

valorizados porque são vistos 

como extensão de uma suposta 

“obrigação natural” ligada ao 

sexo.  

As profissionais de saúde 

Conforme já mencionado, profis-

sões que remetem ao cuidado são, 

de maneira geral, associadas ao 

feminino. Em virtude disso, gran-

de parte das equipes de saúde 

brasileiras conta com a presença 

massiva de trabalhadoras. Scavo-

ne (2005) afirma que, por serem 

maioria na área da saúde, as mu-

lheres são as principais provedo-

ras de cuidados sanitários para 

além do ambiente doméstico. Em 

consonância com essa informa-

ção, em um relatório disponibili-

zado recentemente pelo Conselho 

Federal de Enfermagem (Cofen), 

foi apontado que 85% de su-

as/seus auxiliares e técnicas/os 

são do gênero feminino, sendo 

que uma parcela desse número 

está atuando diretamente no 

combate ao covid-19. Cabe res-

saltar, ainda, que além das equi-

pes de enfermagem, há grupos 

multidisciplinares que contam 

com psicólogas, nutricionistas, 

fisioterapeutas, médicas, profis-

sionais de limpeza, dentre outras.  

Pimenta (2020) também faz al-

gumas considerações sobre as 
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profissionais da área. Em seu 

artigo, são citados jornais e revis-

tas que trazem matérias que nar-

ram a importância do papel das 

mulheres na produção de saúde, 

no atual cenário. Porém, a antro-

póloga faz a ressalva de que as-

pectos étnico-raciais, 

comumente, são colocados em 

segundo plano ou nem sequer são 

pautados. Tal atravessamento é 

extremamente importante, con-

siderando que as pessoas que 

cuidam são em sua maioria par-

das e pretas, e, em contrapartida, 

estão morrendo mais pretas/os do 

que brancas/os. A partir disso, é 

possível afirmar que além de ter 

cara de mulher, a pandemia tem 

cor de pele predominante.  

No que se refere ao bem-estar 

psíquico das profissionais da 

área, Afonso e Figueira (2020) 

descrevem os riscos do que cha-

mam de burn out que, em outras 

palavras, consiste em uma série 

de sintomas associados ao esgo-

tamento profissional, sendo que a 

principal causa é, justamente, o 

excesso de trabalho. Entre as 

queixas sintomáticas mais fre-

quentes estão o cansaço excessi-

vo, dores de cabeça, insônia, 

dificuldade de concentração e 

problemas gastrointestinais. As 

consequências da sobrecarga 

podem resultar em prejuízos du-

radouros, para além do período 

após o controle da pandemia. É 

preciso ter em mente que “[...] 

estudos anteriores relataram 

altas taxas de sintomas de ansie-

dade e estresse, além de transtor-

nos mentais, como estresse pós-

traumático, nessa população 

(principalmente entre enfermei-

ros e médicos), o que reforça a 

necessidade de cuidados”. (Ornell 

et al, 2020, p. 3). 
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Violência doméstica e feminicí-

dios 

Ao problematizarmos o patriar-

cado e as suas múltiplas reverbe-

rações sobre as vidas das 

brasileiras em contexto de pan-

demia, é necessário estarmos 

atentas/os para a complexidade 

da questão. O aumento dos índi-

ces de violência doméstica contra 

as mulheres em virtude do isola-

mento social denuncia relações de 

dominação e submissão, decor-

rentes das assimetrias de gênero 

que se fazem presentes nas dinâ-

micas familiares.  

É importante constatar que, en-

quanto o discurso amoroso pro-

duzido para subjetivar mulheres 

está voltado, majoritariamente, 

ao zelo e à manutenção da vida, 

sua “versão masculina”, por as-

sim dizer, é, em diversos casos, 

utilizada como justificativa de 

agressões e até mesmo de femini-

cídios. Não é à toa que, inclusive, 

até poucos anos atrás era adotada 

legalmente a expressão “crime 

passional”, ou seja, havia a ideia 

de que assassinatos poderiam ser 

motivados por paixões intensas. 

Na maioria das vezes, tais crimes 

eram cometidos por homens e 

atentavam contra as vidas de 

mulheres, suas companheiras. 

Felizmente, nas últimas décadas, 

houve conquistas de direitos, 

possibilitadas pelo fortalecimento 

de ideais feministas, articulados 

ao processo de redemocratização 

do país. Um ganho significativo 

que merece ser citado é a imple-

mentação da Lei 11.340/2006, a 

Lei Maria da Penha, que tem por 

objetivo “(...) criar mecanismos 

para coibir e prevenir a violência 

doméstica e familiar contra a 

mulher” (Lei n. 11.340, 2006). 

Porém, por se tratar de um pro-
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blema estrutural, crônico e grave, 

a lei parece ainda não ser uma 

medida suficiente, visto que os 

discursos em voga são machistas 

e negam a equidade entre os gê-

neros. 

Diante da necessidade de isola-

mento social, as mulheres en-

frentam a pandemia de covid-19, 

para a qual cientistas de todo 

mundo procuram soluções rápi-

das e eficientes, além de lidarem 

com a violência doméstica, que 

atravessa gerações e dificilmente 

terá resoluções em um curto es-

paço de tempo. 

A violência doméstica é um fenô-

meno global, sendo também uma 

questão de saúde pública que se 

apresenta com grande complexi-

dade, visto que é composta por 

múltiplos fatores. Vieira, Garcia e 

Maciel (2020) apontam que uma 

em cada três mulheres em idade 

reprodutiva já foi vítima de vio-

lência doméstica e/ou sexual, 

causada por parceiros íntimos. 

Cabe mencionar, ainda, que mais 

de um terço dos homicídios con-

tra mulheres são cometidos por 

seus companheiros. As autoras 

apontam para o agravamento da 

situação diante do atual contexto 

sanitário, de maneira que se faz 

necessário pensar estratégias de 

contenção a esse risco a que as 

mulheres estão expostas dentro 

de seus próprios lares. Em linhas 

gerais, é possível dizer que a pan-

demia coloca novos elementos de 

tensão na equação, visto que, 

diante da necessidade de isola-

mento e distanciamento social, o 

machismo, em suas manifesta-

ções cotidianas presentes nas 

relações, torna-se ainda mais 

evidente. 

O acúmulo de tarefas atribuídas 

às mulheres, atrelado às prová-

veis instabilidades econômicas, 

gera conflitos no que se refere aos 

papéis de gêneros, dentro do mo-

delo de família heteronormativa. 

Vieira, Garcia e Maciel (2020) 

destacam que parte dos homens 

pode se deparar com situações 
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que, porventura, atentam contra 

seus ideais de masculinidade, 

como, por exemplo, a impossibi-

lidade de serem os provedores, 

únicos ou principais, de suas fa-

mílias. Além disso, o isolamento 

tende a afastar as mulheres de 

suas redes de apoio emocional e 

financeiro, o que dificulta possí-

veis pedidos de ajuda. As autoras 

descrevem que houve aumento de 

denúncias de violência doméstica 

em países de todo mundo em 

decorrência da pandemia, fenô-

meno atribuído à adoção do iso-

lamento social como medida de 

contenção do vírus. 

De acordo com Okabayashi et al 

(2020), no Brasil já no primeiro 

trimestre de 2020 em comparação 

ao mesmo trimestre de 2019 hou-

ve um aumento considerável de 

casos de violência contra a mu-

lher e, também, de feminicídios 

em vários estados. Destaque para 

o aumento de ocorrências formais 

de violência contra a mulher nos 

estados do Rio Grande do Sul 

(73%) e Tocantins (300%). 

As autoras destacam ainda ações 

governamentais como o plano de 

lei PL 1.798/2020, que permitiu o 

registro de ocorrências de violên-

cia doméstica e familiar via inter-

net ou telefone, dirigidas a canais 

específicos. No entanto, Pessoa e 

Nascimento (2020) apontam para 

o fato de que o investimento do 

governo federal foi inexpressivo, 

evidenciando a sua falta de com-

prometimento com as políticas de 

enfrentamento à pandemia e à 

violência contra a mulher, acen-

tuando a vulnerabilidade de gê-

nero, afetando com mais rigor as 

mulheres negras e/ou pobres. 

Mulheres LGBTIA+ 

Considerando que ao falarmos 

sobre mulheres não estamos des-

crevendo um grupo hegemônico, 

não podemos perder de vista os 
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vários marcadores de diferença 

que compõem as subjetividades 

femininas. Posto isso, outra par-

cela minoritária, diretamente 

afetada pela pandemia da covid-

19, é composta por mulheres 

LGBTIA+, e aqui frisamos a situa-

ção das mulheres lésbicas, bisse-

xuais, travestis e transexuais.  

No que se refere às mulheres lés-

bicas e bissexuais, propriamente, 

é importante nos atentarmos às 

múltiplas opressões às quais elas 

estão expostas. Além das violên-

cias de gênero, perpetradas pelo 

patriarcado, elas são, comumen-

te, excluídas dos espaços por não 

corresponderem aos padrões 

heteronormativos, como se lê em 

Milanez, Ferreira e Pedrosa 

(2020). O artigo aponta também 

para a precariedade no acesso às 

políticas públicas de saúde que, 

muitas vezes, não atendem às 

suas necessidades específicas. 

Outra questão é a rejeição famili-

ar, que gera prejuízos, sobretudo, 

nos modos de enfrentamento a 

pandemia. Não são raros os rela-

tos de mulheres LGBTIA+ que se 

sentem desamparadas ou, ainda, 

que são vítimas de violência den-

tro de suas próprias casas, situa-

ções que tendem a se intensificar 

por conta do isolamento social.  

Santos, Oliveira e Oliveira-

Cardoso (2020) se dedicam a dis-

cutir os efeitos da pandemia no 

cotidiano e na saúde mental de 

pessoas transexuais e travestis. 

Com base em entrevistas narrati-

vas sobre as vivências desse gru-

po durante a atual crise sanitária, 

é notória a violência sofrida, con-

creta e/ou simbólica, tanto nos 

ambientes públicos quanto do-

mésticos. Assim como ocorre com 

as mulheres lésbicas e bissexuais, 

as transexuais e travestis carecem 

de políticas públicas específicas, o 

que as coloca em situação de mai-

or vulnerabilidade. 

A dificuldade de inserção das 

mulheres transexuais e travestis 

no mercado de trabalho formal, 

assim como os entraves no acesso 
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à educação e aos serviços de saú-

de, por exemplo, pioraram signi-

ficativamente com a pandemia. 

Moura e Milanez (2021) apontam 

que a exclusão e a invisibilização 

de tais questões atuam como po-

líticas de extermínio e, conse-

quentemente, são potenciais 

produtoras de sofrimento mental. 

Considerações finais 

Diante dos argumentos aqui 

apresentados e brevemente dis-

cutidos, é possível pressupor que, 

de fato, a pandemia de covid-19 

tem feições femininas, visto que 

as mulheres são as principais 

provedoras de cuidado, dentro e 

fora de seus lares. A atual situação 

escancara as disparidades de gê-

nero, considerando que as mu-

lheres estão mais expostas ao 

vírus, porque, além de comporem 

grande parte da mão de obra na 

área da saúde, desempenham 

trabalhos socialmente desvalori-

zados e, nesse contexto, muitas 

das vezes arriscados, já que nem 

sempre dispõem de condições 

mínimas de segurança. É perti-

nente destacar também o aspecto 

étnico-racial da pandemia, visto 

que a maioria das/os trabalhado-

ras/es da área da saúde são par-

das/os e pretas/os, assim como a 

maioria das pessoas infectadas e 

mortas pelo vírus. O atual contex-

to ocasionou, ainda, o aumento 

da violência doméstica e dos cri-

mes de feminicídio, atribuídos ao 

isolamento social, mostrando que 

nem em suas próprias casas as 

mulheres estão seguras e ampa-

radas.  

No que se refere às mulheres 

LGBTIA+, apontamos que além de 

estarem expostas às opressões 

patriarcais, racistas e capitalistas 

como as demais, elas carecem de 

políticas públicas específicas, 

considerando que são socialmen-

te invisibilizadas em suas neces-

sidades. Soma-se aos fatores de 
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risco descritos a questão de que as 

mulheres lésbicas, bissexuais, 

travestis e transexuais enfrentam 

maiores entraves em acessar ser-

viços de saúde, de educação e 

também para se inserirem no 

mercado de trabalho, situações 

essas agravadas durante a pan-

demia.   

Em suma, é pertinente afirmar 

que, como é de costume na socie-

dade capitalista, são os grupos 

historicamente oprimidos os mais 

prejudicados em situações adver-

sas. Ressaltamos, ainda, que o 

Brasil passa por um momento 

política e economicamente instá-

vel, tendo em vista a ascensão da 

extrema direita ao poder e a po-

pularização de valores conserva-

dores. Existem grupos de pessoas 

que negam a gravidade da doença 

e pregam o uso de métodos sem 

eficiência científica comprovada. 

Em plena pandemia, o país trocou 

de ministro da saúde por mais de 

uma vez, além de estar submerso 

em desinformação e notícias fal-

sas, o que compromete a adesão 

às medidas proposta pela OMS 

para a contenção do vírus.  

Diante disso, todos os fatores 

mencionados atuam direta e/ou 

indiretamente na produção de 

sofrimento mental em mulheres, 

considerando que, não bastando o 

enfrentamento ao vírus, existe a 

necessidade de lutar contra o 

machismo, o racismo e a pobreza 

que se colocam como violências 

históricas e estruturais. Enfati-

zamos a importância de que se-

jam pensadas, com caráter de 

urgência, estratégias voltadas 

para o cuidado da saúde mental 

da população, no geral, atenden-

do às especificidades que atraves-

sam os processos de subjetivação 

feminina. Cabe frisar que os da-

nos causados à saúde mental po-

dem ser duradouros e reverberam 

em toda a sociedade.  

Para finalizar, apontamos a es-

cassez de dados a respeito dos 

sofrimentos ocasionados e agra-

vados pela pandemia entre as 
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mulheres. Em linhas gerais, isso 

reflete a urgência de aprofunda-

mento de tais discussões, tanto 

no ambiente acadêmico quanto 

nos serviços de saúde, sobretudo 

nos serviços de saúde mental. 

Discutir o gênero como um fator 

de risco para a produção de so-

frimento psíquico, por um viés 

psicossocial, permitirá o plane-

jamento e a aplicação de políticas 

públicas que, de fato, estejam 

comprometidas com a ética do 

cuidado, de maneira a respeitar as 

pessoas em suas singularidades. 
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